Light Infocon: Empresa de base tecnológica (EBT) e Born global brasileira

A Light Infocon, criada em 1995 como sociedade Ltda e transformada em 1996 em S/A, é o resultado da fusão de duas empresas: Infocon Tecnologia Ltda e Light Software Ltda, inicialmente formadas em 1983 e 1990, respectivamente. No início, as empresas eram especializadas no desenvolvimento e marketing de softwares para a plataforma Unix. Com a fusão, a Light Infocon estabeleceu seu foco no desenvolvimento de ferramentas de banco de dados com recuperação textual e produtos co-relacionados. O resultado destes esforços resultou na Tecnologia LightBase, um Banco de Dados Documental Textual Multimídia utilizado para o desenvolvimento rápido de aplicações que necessitem dispor das funcionalidades de recuperação textual (FRT) e de características de multimídia, como som, imagem e vídeo simultaneamente. O produto hoje encontra-se no estado da arte da tecnologia de FRT-GD (Funcionalidade de Recuperação Textual e Gerência de Documentos) e sua aceitação no mercado vem crescendo.

Com sua matriz localizada em Campina Grande – PB, uma filial em Brasília e escritórios em Portugal, Austrália, EUA e em várias capitais do Brasil, hoje a empresa produz e vende tecnologia 100% brasileira. O principal produto, o LightBase, cada vez mais conquista novos clientes, no Brasil e no exterior e cresce em número de módulos. A empresa não possui concorrentes diretos e alguns clientes chave podem ser citados, como Interpol; Bradesco; Caixa Econômica Federal; BrasilTelecom; Confederação Nacional da Industrial – CNI; Construtora Norberto Odebrecht; INFRAERO; EMBRAPA; FINEP; Natura; Petrobrás; SEBRAE. Segundo Moura, presidente do conselho de administração e sócio fundador, “a competitividade tecnológica alcançada pela empresa Light Infocon no Brasil e no exterior é resultante de uma trajetória de 26 anos, fortemente marcada por inovações de mercado, inovações de produtos e por uma internacionalização acelerada”. 

As primeiras operações de exportação foram feitas ainda pela Infocon Tecnologia, uma das empresas originais, em 1988 e neste mesmo ano parcerias comerciais e tecnológicas foram estabelecidas com empresas dos EUA e do Canadá. Depois disso, a empresa trilhou um caminho, de busca por oportunidades, marcado por participação em feiras e eventos internacionais; implantação de escritórios temporários em mercados alvo; participação em consórcios e núcleos de fomento a exportação; estabelecimento de parcerias com empresas estrangeiras para fins comerciais, técnicos e intercambio/treinamento de colaboradores; e desenvolvimento tecnológico em cooperação com empresas, universidades e institutos de pesquisa internacionais.
Ao longo de sua trajetória de internacionalização, a empresa seguiu basicamente a mesma estratégia de atuação. Tudo começava com a prospecção de mercados no exterior por parte da equipe de assuntos internacionais. Depois de comparadas as oportunidades e as ameaças dos mercados potenciais, o mercado alvo era então escolhido e um escritório temporário era criado com a finalidade de encontrar um parceiro local atrativo que fosse capaz de comercializar, customizar e traduzir os produtos da empresa. Uma vez encontrado o parceiro e negociado os aspectos legais, era iniciado um processo de compartilhamento tecnológico básico entre os parceiros. Após este nivelamento tecnológico, o escritório anteriormente formado era então desativado e todas as operações de comercialização, customização, tradução e suporte técnico ficavam sob responsabilidade do parceiro local, mediante acompanhamento contínuo da matriz da empresa. É importante destacar que as atividades de P&D eram realizadas na matriz da empresa, localizada em Campina Grande – PE, resultando em tecnologias de ponta não licenciadas. As empresas estrangeiras parcerias realizavam somente customização e apenas tecnologias de segunda linha, já dominadas no mercado, eram licenciadas e/ou compartilhadas.   

Destaca-se que já nos primeiros anos da sua história, a empresa buscou o mercado externo, pois apesar do aparato tecnológico e científico ofertado pela Universidade Federal de Campina Grande e suas instituição de apoio à inovação e ao empreendedorismo, era fato que os mercados local e regional não ofereciam oportunidades comerciais. Se de um lado a cidade de Campina Grande era considerada pela empresa um berço tecnológico, no quesito vendas o ambiente era hostil. A empresa, ainda como Infocon Tecnologia, começou então a atuar nas regiões brasileiras Sul e Sudeste e também foram realizadas as primeiras exportações em 1988. Após acumular certa experiência comercial, percebeu-se que as dificuldades comerciais encontradas no Brasil eram muito similares às dificuldades vivenciadas no exterior. Por exemplo, fatores que dificultaram a saída do local de origem como a distância geográfica do eixo Sul/Sudeste e o preconceito por se tratar de um produto nordestino eram semelhantes às barreiras de chegada aos mercados fora do país. A grande diferença nesse caso era que, se superadas as barreiras no exterior, oportunidades comerciais poderiam ser criadas em um mercado com extensões globais, no entanto, isso exigiu competências tecnológicas ainda mais diferenciadas. 

Em virtude deste panorama, a empresa optou precocemente e de forma acelerada pela internacionalização e apostou no desenvolvimento de tecnologias de ponta, pois era vital ao modelo de negócio da empresa atender o cliente onde quer que ele estivesse e, ao mesmo tempo, se diferenciar pela oferta de produtos com padrões técnicos únicos a nível global. A partir destas constatações, fica evidente que a Infocon é uma Empresa de Base Tecnológica (EBT), pois trata-se de uma pequena empresa que realiza esforços tecnológicos significativos e concentra suas operações na fabricação de novos produtos. Outro ponto de destaque é a classificação da empresa como born global, uma vez que: (1) apresentou um processo de internacionalização acelerado, pois a primeira atividade no exterior aconteceu 5 anos após a sua data de fundação; (2) aplicou recursos intensivos em conhecimento nos diversos países em que atuou; (3) possui produtos de alto grau de conhecimento e especialização que exigem inovação constante; (4) 20% do faturamento provem do exterior; e (5) atua em inúmeros mercados, tais como EUA, Canadá, Portugal, Espanha, Austrália, Índia, África, China e América Latina (Quadro 1).

Quadro 1: Trajetória de internacionalização da Light Infocon.

	Período
	Trajetória da Light Infocon

	Anos 80
	 1988: (1) Início das exportações; (2) Parcerias comerciais e tecnológicas foram estabelecidas com empresas dos EUA e Canadá.

	Anos 90
	1995: Montagem de um escritório temporário na Flórida - EUA mediante apoio do BNDES e PERNAMBUCO S/A (empresa privada de capital de risco); 1997: Montagem de um escritório temporário na China; (2) Colaboradores da empresa que atuavam no desenvolvimento do LightBase receberam treinamento nos, EUA; (5) Estabelecimento de parceria tecnológica e comercial com empresa indiana; 1999: (1) Acordo de Cooperação Tecno-Mercadológica é estabelecido com o Instituto de Software da Academia Chinesa de Ciências para o desenvolvimento e marketing conjuntos de produtos e serviços para a Internet; (2) Montagem de um escritório temporário na Espanha.

	Anos 2000
	2000: Projeto de cooperação é estabelecido com o ISCAS (Instituto de Software da Academia Chinesa de Ciências) com o intuito de desenvolver o LightBase para Linux, propor aplicações do software para o mercado chinês e promover o intercâmbio de colaboradores; 2001: O consórcio de exportação “Brasília Intelligence in Software” (Brains) é criado com uma injeção de recursos da ordem de R$ 2,2 milhões, oriundos da Apex, Tecsoft e SEBRAE; 2003: (1) Montagem de escritório em Portugal; (2) Contrato é assinado com a empresa australiana para a venda do LightBase; (3) Estabelecimento de parceria técnico-comercial com uma empresa de Portugal; 2006: Parceria com a Câmara Municipal de Castanhede em Portugal; 2007: (1) Primeira venda direta é efetivada na África; (2) 15% do faturamento é proveniente do comércio internacional com os Estados Unidos, China, Austrália, Portugal e Espanha; 2008: Prospecção por parceiros comerciais e tecnológicos na Angola – África.


Sobre as inovações de produto, constatou-se que ao longo dos anos elas foram basicamente direcionadas pela forte interação da empresa com os clientes nacionais e internacionais, pelos resultados de pesquisas conduzidas na academia, pela participação em feiras e eventos de TI (tecnologia da informação) nacionais e internacionais e pelo contínuo monitoramento do mercado global, o que evidencia um forte alinhamento ao paradigma da inovação aberta, cuja essência está baseada na utilização de caminhos internos ou externos para avançar o desenvolvimento de novas tecnologias. Deve-se destacar ainda que a empresa possui atualmente aproximadamente 60 colaboradores, sendo que 30 estão diretamente envolvidos em atividades de P&D. Os investimentos em P&D chegam a 28% do faturamento anual da empresa e pedidos de registro de software e marcas foram feitos nos EUA, Europa e Austrália. No Brasil a empresa acumula 40 pedidos de registro de software e 70 pedidos de registro de marca.

Sobre a cooperação empresa-universidade-governo, verificou-se que assim como no passado, hoje as parcerias também geram um diferencial competitivo a Light Infocon. A empresa nasceu praticamente dentro dos laboratórios de informática da UFCG (Universidade Federal de Campina Grande), recebeu apoio tecnológico e gerencial da fundação parque tecnológico e da incubadora de Campina Grande, recebeu incentivos e aportes financeiros do BNDES, FINEP, SEBRAE e PERNANBUCO S/A (empresa privada de capital de risco) e ganhou maturidade e visibilidade internacional com o Núcleo de exportação SOFTEX. Hoje a empresa aproveita as oportunidades de inovação aberta, compra, vende e compartilha tecnologia e estabelece acordo de cooperação com instituições nacionais e internacionais, como exemplos de parceiros pode-se citar Microsoft, Intel, ISCAS (Institute of Software of China Academy of Sciences de Beijing-China), Universidade de Brasília e Universidade de São Paulo. Em virtude da proximidade geográfica, existe uma pareceria estreita e contínua com a UFCG, onde laboratórios inteiros são mantidos pela empresa para realização de projetos cooperativos.     
Com relação aos desafios futuros, Moura, presidente do conselho de administração e sócio fundador, destaca que “hoje dinheiro não é problema, como no passado. Hoje é possível ter acesso a recursos não reembolsáveis e se beneficiar de incentivos fiscais. O grande desafio dos dias atuais é gerenciar a falta de mão de obra com especialização adequada às necessidades imediatas das empresas de TIC. Há no Brasil uma oferta média de 150 mil postos de trabalho no setor de tecnologia da informação que não são facilmente preenchidas pelos profissionais disponíveis no mercado, pois há um gap tecnológico considerável entre universidade e empresa em virtude das constantes evoluções tecnológicas do setor. Esta situação gera escassez de mão de obra para atuação imediata, exigindo das empresas de TI, não só brasileiras, como também estrangeiras, um forte investimento em treinamento e capacitação, cujos resultados são alcançados apenas no médio e longo prazos. Outro desafio é motivar as empresas e o governo a utilizar de forma mais expressiva o seu poder de compra em prol das empresas locais de base tecnológica, assim como aconteceu em Israel e na Coréia do Sul, e como está acontecendo na Espanha e no Chile. Quando o governo e a iniciativa privada apostam nas empresas de base tecnológica nacionais e se tornam clientes, cria-se um círculo virtuoso de desenvolvimento tecnológico que aquece não só o sistema de inovação, como também o sistema financeiro nacional”.  
Considerando as discussões apresentadas sobre internacionalização, assuma que você integra uma equipe de consultores da empresa “Empreendedores da Inovação” e atuará em um projeto de consultoria focado na empresa “Light Infocon”. 

Sendo assim, você e sua equipe deverão elaborar e apresentar um relatório empresarial abordando as seguintes questões:

1. De que maneira se desenvolveu o processo de internacionalização da Light Infocon?

2. Quais os potenciais problemas e dificuldades que se apresentam a uma pequena empresa brasileira como a Light Infocon em seu processo de crescimento e internacionalização?

3. Qual o papel das parcerias tecnológicas e comerciais estabelecidas pela Light Infocon no que tange o acesso aos mercados internacionais?

4. Caracterize competências, habilidades, atitudes e motivações do(s) empreendedor(es) da empresa, do ponto de vista pessoal, no que se refere aos seus pontos fortes e na necessidades de desenvolvimento/melhoria.

